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RESUMO 

HABITANTES 
ARGENTINA 

A reação intradérmica, com antígeno de esquistossomos adultos (Schistosoma 
mansoni), foi praticada em 589 habitantes de diferentes localidades das provín
cias de Conientes e Misiones, Argentina, com os seguintes resultados: 528 nega
tivos ( 89, 7%), 35 duvidosos ( 5,9%) e 26 positivos ( 4,4%). Num grupo de 23 
indivíduos, em que o teste cutâneo havia sido positivo ou duvidoso, foram feitas 
as reações de fixação do complemento, floculação e imunofluorescência. Estas 
provas resultaram positivas em 2, 3 e 3 casos, respectivamente. Entretanto, 
não houve concordância nos resultados fornecidos por estas provas sorológicas. 
O exame de fezes, para a pesquisa de ovos de S. mansoni, foi negativo em 120 
indivíduos, incluindo aquêles com provas imuno-sorológicas positivas para es
quistossomose. 

Foram encontrados, na região estudada, moluscos potencialmente vectores da 
esquistossomose mansoni (Bwmphalaria tenagophila) ( ÜRBIGNY, 1835) e Biom
phalaria peregrina (ÜRBIGNY, 1835). Entretanto, provas de suscetibilidade à 
infecção, realizadas com B. tenagophila de Hormiguero ( Corri entes) , foram ne
gativas para seis diferentes amostras de S. mansoni. 

O encontro de provas imuno-sorológicas positivas para esquistossomose, em
bora com pequena freqüência, em habitantes das províncias de Corrientes e Mi
siones, foi interpretado como sendo devido ou a reações cruzadas ( sensibilização 
por cercárias que não se desenvolvem no homem) ou à própria margem de ines
pecificidade inerente a êstes mesmos testes de diagnóstico. Entretanto, a presen
ça de moluscos potencialmente vectores e a existência de correntes migratórias, 
levando indivíduos infetados, constituem importantes fatôres que poderão permi
tir, no futuro, que a endemia esquistossomótica venha a se implantar a expandir 
na região estudada. 

TNTRODUÇAO 

Em 1965, o Dr. Júlio Cesar Blaksley, Di
retor da Seção de Doenças Transmissíveis 
do Ministério da Saúde, Argentina, organi
zou uma equipe de médicos para estudar a 

existência da esquistossomose mansoni nas 
províncias de Corrientes e Misiones, no norte 
da Argentina, fronteira com o Brasil. O 
encontro de indivíduos com reação intradér-
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mica pos1l!va sugeriu que tais estudos fôssem 
intensificad.os. 

Em abril de 1967, sob o patrocínio da Or
ganização Panamericana da Saúde, tivemos 
a oportunidade de executar um plano de 
trabalho visando: a) ampliar o levantamen
to inicial, através do teste cutâneo, em di
ferentes localidades das províncias de Cor
rientes e Misiones; b) praticar outros tes
tes sorológicos para esquistossomose e exa
mes de fezes nos indivíduos com reação in
tradérmica positiva ou duvidosa e c) reali
zar a busca de possíveis moluscos vectores. 
Os resultados destas investigações, posterior
mente completadas em Belo Horizonte, serão 
aquí apresentados. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Grupos de indivíduos - O presente le
vantamento foi feito em 409 indivíduos mo
radores na província de Corrientes (São To
mé, Hormiguero, São Mateus) e em 180 na 
de Misiones (São Xavier, Banhados, ltaca
ruaré e Sêrro Monje). Em Corrientes, a 
distribuição por grupos etários foi a seguin
te: até 10 anos, 80 (19,5%); de 11 a 20 
anos, 71 ( 17,3%) ; de 21 a 30 anos, 186 
(45,6%); de 31 a 40 anos, 23 (5,6%) e, 
com mais de 41 anos de idade, 49 ( 12,0%). 
Além de habitantes locais, em São Tomé 
foram incluídos 150 militares do Regimento 
de Cavalaria Blindada, alí sediados. Dos 
409 moradores da província de Corrientes, 
272 eram do sexo masculino ( 66,5%) e 137 
(33,5%) do sexo feminino. Dos 180 indi
víduos da província de Misiones, 102 
( 56, 7·%) tinham 15 anos ou menos, enquan
to que 78 ( 43,3%) eram maiores de 15 
anos; 91 ( 50,6%) eram do sexo masculino 
e 89 ( 49,4%) do sexo feminino. 

Reação intradérmica - O antígeno uti
lizado foi preparado com esquistossomos 
adultos (5. mansoni) recolhidos por perfu
são dos vasos mesentéricos e intra-hepáticos 
de camundongos experimentalmente infeta
dos. Duzentos mg de esquistossomos liofili
zados foram colocados em 50 mi de solução 
de Coca (NaCI 0,5%, NaHCO 3 0,275%). 
contendo mertiolato a 1 :5.000. O material 
foi colocado em banho de gêlo e homogeni
zado em aparelho "Virtis 45", durante 10 
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minutos, a cêrca de 20.000 rpm. O volume 
da suspensão foi em seguida completado pa
ra 150 mi com solução de Coca mertiolata
da e a extração feita na geladeira, a 4ºC, 
durante 2 dias. A suspensão foi então cen
trifugada (10.000 g) a 4PC por 30 minutos 
e o sobrenadante transferido para um beaker. 
O nitrogênio foi determinado pelo método 
de KocH-McKEEKIN 14 e o antígeno foi ajus
tado, de modo a conter 40 microgramas 
N/ml, pela adição de volume adequado de 
solução de Coca mertiolatada. O antígeno 
foi distribuído em frascos de 10 mi, com 
rôlha de borracha perfurável, e conservado 
na geladeira quando não em uso. 

O teste cutâneo foi praticado em todos os 
indivíduos incluídos no presente inquérito, 
tendo sido injetados no dorso ( seringa de 
0,25 mi munida de agulha n.'º 27 com bisei 
curto) 0,05 mi do antígeno. O contôrno da 
pápula foi delineado com caneta esferográ
fica, 15 minutos depois de injetado o an
tígeno, e em seguida transferido para uma 
fôlha de papel absorvente, ligeiramente mo
lhada com álcool. A área das pápulas foi 
determinada de acôrdo com o método des
crito por PELLEGRINO & MACEDO 23

• Foram 
consideradas positivas as reações com áreas 
de 1,2 cm·2 ou mais e negativas aquelas com 
áreas até 0,9 crn2, inclusive. Resultados in
termediários (áreas de 1,0 e 1,1 cm 2

) foram 
interpretados como duvidosos. 

Reações sorológicas para esquistossomose 
- Em 23 indivíduos, nos quais o teste cutâ
neo havia sido positivo ( 13 casos) ou du
vidoso ( 10 casos), foram colhidas amostras 
de sangue e, com o respectivo sôro, foram 
praticadas as seguintes reações sorológicas: 

a) reação de fixação do complemento -
Foi uti!J.zado antígeno de esquistossomos 
adultos ( CHAFFEE & col. 5

) e a reação fei
ta de acôrdo com técnica e critério de inter
pretação descritos por PELLEGRINO & FREI
TAS 22

• Os resultados com título igual ou 
superior a 2 foram considerados como posi
tivos. 

b) reação de /!oculação - A extração 
do material antigênico de cercárias (S. man
soni) liofilizadas e o preparo da emulsão 
para a prova de floculação foram feitos t;le 
acôrdo com a técnica descrita por ANDERSON ~-
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A reação foi praticada em lâminas de Boer
ner, sendo que em cada escavação foi co
locado 0,05 mi de sôro inativado. Uma gôta 
da emulsão lecitina-colesterol-antígeno ( cêr
ca de 1/80 mi) foi deixada cair em cada 
sôro. As lâminas foram então colocadas em 
rotador a 180 rpm, durante 2 minutos 
(PELLEGRINO 21

). A leitura foi feita logo 
depois, em microscópio de dissecção, e os 
resultados anotados como negativo (N), du
vidoso(+) e positivo (l+, 2+, 3+). 

c) reação de imunofluorescência - A 
reação de imunofluoresf::ência foi feita pelo 
Dr. Mário E. Camargo, do Instituto de Me
dicina Tropical de São Paulo, usando a 
técnica por êle descrita ( CAMARGO & col. 1

). 

O antígeno é preparado com esquistossomos 
adultos dessecados. Os vermes são tritura
dos com etanol a baixa temperatura e o se
dimento extraído com éter etílico anidro. 
Após centrifugação e 9ecagem, as partículas 
são suspensas em salina tamponada e colo
cadas em lâminas de microscopia, onde fun
cionam como antígeno. O teste é feito se
gundo a técnica usual de imunofluorescên
cia indireta, usando antiglobulina humana 
conjugada com isotiocianato de fluoresceína 
( CAMARGO 2

) • De acôrdo com a intensidade 
da fluorescência, os resultados positivos são 
anotados de 1 + a 4 +. Segundo CAMARG03

, 

as reações fracamente positivas ( 1 + ) não 
têm significado diagnóstico. 

Exame de fezes - O exame coprológico 
para a pesquisa de ovos de Schistosoma man
soni foi feito pelo método de HoFFMAN, PoNs 
& }ANER 9 em 120 amostras fecais, incluin
do 86 militares da Cavalaria Blindada, se
diados em São Tomé, e 34 moradores desta 
cidade, e da localidade de Hormiguero. Na 
seleção dos indivíduos para o exame de fe
zes foi dada prioridade aos casos com reação 
intradérmica positiva ou duvidosa. Assim, 
o exame coprológico foi feito em todos os 
23 indivíduos submetidos a provas soroló
gicas adicionais (fixação do complemento, 
floculação e imunofluorescência) para o diag
nóstico da esquistossomose. 

Pesquisa de cara.mujos potencialmente 
vectó,:es - A busca de moluscos vectores 
da esquistossomose mansoni foi concentra
da na localidade de Hormiguero, perto de 

São Tomé, onde maior percentagem de rea
ções intradérmicas positivas ou duvidosas 
havia sido encontrada, e também na região 
compreendida entre Empedrado e Goya 
(Corrientes), de onde provinham 14 dos 
21 militares da Cavalaria Blindada com tes
te cutâneo igualmente positivo ou duvidoso. 
Foram feitas, também, pesquisas em Alvear, 
Paso de los Libres, São Xavier e em la
gôas e coleções d'água próximas ao Rio 
Paraná, num trecho de 100 km de estrada 
entre Posadas e Ituazingó. 

Em Hormiguero foram coletados cêrca de 
3.000 exemplares de Biomphalaria tenagophi
la ( Orbigny, 1835), dos quais 340 foram 
examinados, por esmagamento, para a pes
quisa de cercárias. 

Provas de suscetibilidade de B. tenagophi
la à infecção pelo S. mansoni - Com exem
plares de B. tenagophila provenientes de Hor
miguero foi feita, em Belo Horizonte, uma 
pequena criação em laboratório. Caramu
jos desta criação, medindo cêrca de 1 cm 
de diâmetro, foram expostos, individualmen
te, a 10 e a 50 miracídios de S. mansoni (5 
diferentes amostras isoladas em Belo Hori
zonte, e uma amostra isolada em São José 
dos Campos, São Paulo). Ambas as amos
tras são mantidas em laboratório, por pas
sagens sucessivas caramujo-camundongo, sen
·do as 5 primeiras em Biomphalaria glabra
ta e, a última, em B . . tenagophila de São 
José dos Campos. 

RESULTADOS 

Os resultados da reação intradérmica, com 
antígeno de S. mansoni, praticada em 589 
indivíduos, moradores em diferentes locali
dades das províncias de Corrientes e Misio
nes, acham-se resumidos no Quadro I. Cha
mam atenção as percentagens relativamente 
elevadas de reações duvidosas e positivas 
( 17,5 e 9,5'%, respectivamente) obtidas em 
moradores de Hormiguero e os 3 casos posi
tivos observados em Sêrro Monje, onde ape
nas 33 reações intradérmicas foram prati
cadas. Em conjunto, .isto é, nos 589 indi
víduos do presente inquérito, as percenta
gens de resultados negativos, duvidosos e po
sitivos, foram, respectivamente, 89,71%, 5,9·% 
e 4,4%. O Quadro II mostra a distribuição 
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QUADRO I 

Resultados de reações intradérmicas com antígeno de Schiswsoma mansoni praticadas em habitantes 
de algumas localidades ,Ias províncias de Corrientes e Misiones 

Províncias Localidades Total 

São Tomé 256 

Corrientes Hormiguero 63 

São Mateus 90 

Total / Corrientes 409 

São Xavier 68 

Banhados 53 
Misiones 

Itacaruaré 26 

Sêrro Monje 33 

Total Misiones 180 

Total geral Corrientes e Misiones 589 

QUADRO II 

Distribuição percentual das áreas das pápulas 
correspondentes a reações intradérmicas pratica
das em Florianópolis, Brasil (713 indivíduos) e 

no presente inquérito feito na Argentina 
(589 individuas) 

Área das 
pápulas 

(cm') 

0,1 

0,2-0,3 

0,4-0,5 

0,6-0,7 

0,8-0,9 

1,0-1,1 

1,2-1,3 

1,4-1,5 

1,6-1,7 

2,0-2,1 

2,2-2,3 

2,4-2,5 

2,8-2,9 

3,0-3,1 

Corrientes e 
Misiones 

(Argentina) 

1,0 

21,4 

21,9 

28,5 

16,8 

5,9 

2,4 

1,0 

0,2 

0,2 

0,2 

0,3 

0,2 

Florianópolis '' 
(Brasil) 

4,1 

21,3 

37,3 

28,6 

4,9 

3,0 

0,3 

0,3 

0,1 

0,1 

. ,, Adaptado de PELLEGRINO & MEMÓRIA, 1963 
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Resultados 

Negativo 
1 

Duvidoso 
1 

Positivo 

229 (89,4%) 13 (5,1%) 14 (5,5%) 

46 (73,0%) 11 (17,5%) 6 (9,5%) 

84 (93,3%) 5 (5,6%) 1 (1,1%) 

1 359 (87,8%) 29 (7,1%) 21 (5,1%) 

61 (89,7%) 5 (7,4%) 2 (2,9%) 

52 (98,1%) 1 (1,9%) o (0,0%) 

26 (100,0%) o (0,0%) o (0,0%) 

30 (90,9%) o (0,0%) 3 (9,1%) 

169 (93,9%) 6 (3,3%) 5 (2,8%) 

528 (89,7%) 35 (5,9%) 26 (4,4%) 

percentual das áreas das pápulas obtidas e 
inclui, como têrmo de comparação, os re
sultados observados por PELLEGRINO & ME
MÓRIA ·25 em 713 moradores de Florianópo
lis (Estado de Santa Catarina, Brasil), on
de a esquistossomose mansoni não é endê
mica. Como se pode ver, a freqüência de 
casos com áreas de 1,0 cm2 ou mais foi ni
tidamente mais elevada nos moradores de 
Corrientes e Misiones. 

O Quadro III resume os resultados das 
provas de fixação do complemento, flocula
ção e imunofluorescência praticadas em 23 
indivíduos cuja reação intradérmica havia 
sido positiva ( 13 casos) ou duvidosa ( 10 
casos). Neste grupo selecionado, as reações 
de fixação do complemento e de floculação 
foram positivas em 2 e 3 casos, respectiva
mente. Quanto à prova de imunofluorescên
cia, resultados francamente positivos (2 +) 
foram obtidos em 3 casos, embora em 6 
outros a reação tenha sido considerada como 
1 +. É interessante observar que não houve 
concordância nos resultados das diversas 
provas sorológicas para o diagnóstico da 
esquistossomose em relação aos casos toma
dos individualmente . 
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QUADRO II'I 

Reações sorológicas para esquistossomose praticadas em 23 indiv!duos com teste cutâneo positivo 
ou duvidoso. O exame de fezes foi negativo para ovos de S. mansoni em todos os casos 

Caso 
Reação intradér-

1 

Reação de fixa-
Reação de flo- Reação de imuno-

N.º 
Procedênci'l mica. Ãrea da ção do comple-

culação fluorescência 
pápula (cm2 ) 

1 

mento 

1 ST 2,4 N N N 

2 H 2,4 N N N 

3 ST 2,3 N N 2+ 

4 ST 1,5 N N N 

5 ST 1,4 N N N 

6 ST 1,4 N 1 + 2+ 

7 ST 1,3 N N N 

8 ST 1,3 N N 1+ 

9 ST 1,2 4,2* N 1 + 

10 H 1,2 N N N 

11 ST 1,2 N N N 

12 ST 1,2 5,1* N 1+ 

13 H 1,2 N N 2+ 

14 ST 1,1 N N N 

15 ST 1,1 N N N 

16 ST 1,1 N N N 

17 ST 1,1 N N 1+ 

18 H 1,1 N 2+ 1+ 

19 ST 1,1 N N 1 + 

20 I-I 1,0 N 2+ N 

21 ST 1,0 N N N 

22 H 1,0 N N N 

23 ST 1,0 N N N 

ST - São Tomé H - Hormiguero 

Título (reações positivas) 

N - Negativo 

O exame de fezes foi negativo para ovos 
de S. mansoni nos 120 casos em que o mes
mo foi praticado, inclusive naqueles inclui
dos no Quadro III. 

A pesquisa de caramujos potencialmente 
vectores da esquistossomose mansoni demons
trou diversos criadouros de Biomphalaria te
nagophila ( Orhigny 1835) em Hormiguero, 
pequena localidade situada nas vizinhanças 
de Santo Tomé, na margem direita (Argen
tina) do Rio Uruguai. A Fig. 1 mostra o 
aspecto de um dêstes criadouros. O exame 
de 340 exemplares de B. tenagophila, para 

a pesquisa de cercanas, revelou os seguin
tes resultados: 317 caramujos não parasita
dos, 22 com cercárias de cauda simples e 
apenas 1 com cercárias de cauda biforcada. 
Pelo aspecto morfológico, as íurcocercárias 
não eram, seguramente, cercárias de S. man
soni. Exemplares de B. tenagophila foram 
encontrados, também, em Paso de los Libtes 
e São Xavier. Criadouros de Biomphalaria 
peregrina ( Orhigny, 1835) foram localiza
dos em Goya, Alvear e Paso de los Libres. 

As provas de suscetibilidade de B. tenago
phila de Hormiguero à infecção por mira-
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F ig. 1 CrlndourQ nntu •·~~I <le Bi1)m'1.1lwl<n'it1 tc,wyopliifo em Hor miguero <Corr lenu!11, Argenttna) . 
No fundo, à (•lõl<l\•t~l·da, noh)r o Rio Un u:rnu i. No. m argem opustn tien n <"ldn,1e hr:-'lsllelr<• 

(te snQ BorJ~• 

t'íclio~ de- S. mcmso11i foram nega tivas. tan
to para as 5 amo~l ral) i~oh1das em Belo J [o. 
riionte e- mantidas nn B. glabrata. t·omo 
pa ra a innostra isolada e m São José dos CtHYI · 

J)O$.. São Poulo~ e mantida em B. tnwgophi
la. I'\t>::la$. p•·<was fontrn ut ilizaclos ma is ele 
200 c:,u.:unujo:_;r, \,('1·<·ária5:, não fornm e limi• 
noda~ pelo;; ea ramujos e xposto~ m(':,mO tl 50 
mirnc·íd io . ..;., num p('r íoclo ele ohs-t~n •ação dt~ 
70 dias. 1w 111 foram t nc.:Onlradas formas evo, 
lutin 1s nos molu:-ico~} f•xmn iundo!-( por esma· 
g;:unenlo. 

DISCUSS!iO 

A 1ca~:ão int r~dérmi<-a <·om antígenos prc
pal'adoi:; <'Om etiqu istossomos ad ultos t f'n-1 $.ido 
ampla mi•1)k ulillzada em levantamenlos epi
dc~mioló~icos I P t:u.1..:cn1~0 :!O; K AGA~ & 
P EI.LECIU NO 11 : .K.,,CAN & eol. ·•o J. A s u a 

H'u:--ihilic.lade é muito l"l~va'1a ( (·faca de 90%, 
dr rc•Fuhac.fos posit ivo;; em indivíduos segu
ramí'nti• iof<~lado~). e~pecia lmente quando 
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praticada no <lor:::o. A reação é menos inlen· 
~a em crianças f' mulhc--rt"s t' oi:. in<livíduoj: 
de côr preta tendem a reagir ma is inte-n::a
Hll'nll' à jnjc.·ç fto inl rnclé rmi<:a do anlÍ~t·no e:-• 
p..,.cífito I P 1-;1.ux:nr,·o & l'\'lEMÓH1 1\ ::i; K AG:\~ 
& <:oi. 1: ) . D,·vido à j:Ua í.kil t'X('(~ução t' H'l 

cond ições de c,u npo. o l('Sle cutâneo foi e-s
C'Olh ido como elemeulo básico na r('alizaçâo 
das im'l•Sl ignçõ(•S fd tas ml A rgcnlina. T ra · 
tando-::e ,lt> árt"a pr<•::.um)v(.'lm1.:nlt não endê
mica. na interpretação dos rt"s:ulta,los foi 
uclotado o c ritér io in ic ia)meu le proposto por 
PELl.ECIU.!\'O & .MACEDO ::3, ;;egunclo o qual 
sõme-n1e rt•;:;pos1as cutâiu.·as com á reas de 
1.2 cm:: ou mais: sã.o consi<lc~radas romo po
sit ivas. 

Corn t•xclusão cios dados ohtidos e m Hor
miguc,ro ( Corrkuk·s) e Sêrro Monje (Mi
siones)1 os l't'SHhn(los dn rco~·.ilo intra.dér
mica se enq uadram nos lir11i1ts C'SJK'l'ados 
1)nrn zonas não endêmicas ele esq uistossomo. 
"<' ( PBLl.~CRJCXO & M EMÓRIA '") . Cumpre 
notar que t~1n Hormjguero foram encontra-
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dos B. tenagophila parasitados por diferen
tes cercárias, inclusive com furcocercárias, 
embora estas não fôssem de S. mansoni. É 
portanto possível que a percentagem relati
vamente alta de reações intradérmicas positi
vas e duvidosas em habitantes de Hormigue
ro tenha sido devida à sensibilização dérmica 
produzida pela exposição a cercárias que não 
se desenvolvem no homem. Fato semelhan
te foi constatado por SADUN & BroccA ~9 em 
indivíduos expostos à cercárias de Schistoso
ma bovis, na Sardenha. Em Sêrro Monj e, 
localidade que fica a 10 km de São Xavier, 
os 3 indivíduos com reação intradérmica po
sitiva eram brasileiros. 

Em lguaçú foram feitas 65 reações intra
dérmicas, resultando 59 negativas ( 90, 71%), 
4 duvidosas ( 6,2%) e 2 positivas ( 3,1'%). 
Êstes resultados não foram incluídos no pre
sente inquérito pois planejamos realizar um 
estudo mais aprofundado nesta região, pon
to comum entre Brasil, Argentina e Para
guai. Em Foz de Iguaçú ROMANA & col. 28 

assinalaram H% de reações intradérmicas 
positivas ( antígeno de esquistossomos adul
tos) em militares brasileiros alí sediados. 

É interessante notar que, no grupo de 23 
indivíduos com reação intradérmica positiva 
ou duvidosa, foram encontrados soros rea
gentes nas provas de fixação do complemen
to ( 2 casos) , floculação ( 3 casos) e imuno
fluorescência ( 3 casos com 2 + ; 6 casos com 
1 +). Levando-se em conta a natureza· do 
grupo selecionado, êstes resultados podem 
ser interpretados como sendo devidos ou à 
sensibilização cruzada - fato demonstrado 
por SADUN & BroccA 29 

- ou à própria na
tureza dos testes imuno-sorológicos emprega
dos, que sempre apresentam uma zona, em
bora estreita, de falso-positivos ( KAGAN & 
PELLEGRINO n). KAGAN & col. 13 chama
ram recentemente a atenção para a peque
na especificidade da reação de imunofluores
cência quando aplicada em levantamentos 
epidemiológicos da esquistossomose. Os re
sultados dos exames de fezes, negativos para 
ovos de S. mansoni, inclusive rios casos com 
testes imuno-sorológicos positivos, mostram 
que na região estudada a esquistossomose 
não é endêmica. Além disso, caso o fôsse, 
certamente esta helmintose não teria escapa
do à observação dos parasitologistas argen
tinos. 

O encontro de criadouros naturais com co
lônias de B. tenagophila e B. peregrina, na 
região de Corrientes e Misiones, já era espe
rado, pois, a existência destas espécies nas 
referidas províncias é conhecida desde as 
observações de ÜRBIGNY 15

, em 1835. Ro
MANA & col. 2·8 assinalaram a presença de 
B. straminea em lguaçú. 

O fato das provas de suscetibilidade de 
B. tenagophila procedentes de Hormiguero 
( Corrientes) terem sido negativas, mesmo 
utilizando 6 amostras diferentes de S. man
soni, não implica, necessàriamente, a con
clusão de que esta espécie, na população es
tudada, seja refratária à infecção. São bem 
conhecidas as variações de suscetibilidade 
ao S. mansoni demonstrada para diferentes 
populações de Biomphalaria glabrata (FrLEs8

; 

PARAENSE & CoRRÊA 17
; SAOUD 30 ) • Além 

disso, a B. tenagophila (Cf. PARAENSE & 
CoRRÊA 18

) , tida como hospedeiro de impor
tância secundária para o S. mansoni, é a 
espécie vectora responsável pela dissemina
ção da endemia esquistossomótica no vale 
do Paraíba, São Paulo (PIZA & col. 26

; RA
MOS & col. 27

; CORRÊA & col. 7
). É opor

tuno lembrar, também, que PARAENSE & 
col. 19 encontraram, no Perú, onde a esquis
tossomose não é endêmica, uma população 
de B. tenagophila altamente suscetível a de
terminada amostra de S. mansoni que infeta 
outras populações de B. tenagophila, mas 
não de B. glabrata. A B. straminea é a 
principal vectora da esquistossomose em am
plas regiões do Nordeste do Brasil e PA
RAENSE rn conseguiu infetar com S. mansoni, 
no laboratório, exemplares de uma popula
ção de B. peregrina. Estas considerações 
mostram a importância de serem conduzidos 
estudos sistematizados sôhre a suscetibilida
de de diferentes populações de planorbídeos 
encontrados nas províncias de Corrientes e 
Misiones a diferentes amostras de S. mansoni. 

Aspecto de grande significado para a dis
seminação da esquistossomose é a migração 
humana, de zonas endêmicas, para áreas ain
da virgens desta helmintose mas onde existem 
moluscos potencialmente vectores. Como bem 
focalizaram ConA & col. 6, "o Oeste Paulis
ta, o Norte do Paraná e o Sul Matogrossen
se, sob o impacto das correntes migratórias 
internas, pela maneira caótica e primitiva 
que se processa, estão sendo povoados, por 
igual, com o homem e a doença". 
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A esquistossomose continúa sua marcha 
inexorável e sem peias para o Sul do Brasil. 
Que os complexos problemas ligados à ex
pansão desta endemia, enfocados e analisa
dos no presente trabalho, sirvam de alerta 
às autoridades sanitárias daquele país vizi
nho: que se preparem a tempo, evitando o 
evitável, para que não tenham que enfren
tar, no futuro, em luta desigual, as mesmas 
fôrças que abalaram o poderio da civiliza
ção egípcia, destruíram os soldados de Na
poleão e aniquilaram batalhões norte-ame
ricanos nas Filipinas. 

SUMMARY 

Observations on imnw.noserologu:al tests for 
Schistosomiasis mansoni in Argentina 

lntraderrnal tests with adult worm (S. 
mansoni) antigen were performed in 589 
people living in seven villages of Corrientes 
nnd Misiones, Argentina, near the Brazilian 
border. The results provided by the skin 
test were as follows: 528 negative (89.7%), 
35 doubtful ( 5.9%) and 26 positive ( 4.4%). 

ln a group of 23 individuais with positive 
or doubtful skin tests, the following serolo
gical tests for Schistosomiasis were perfor
med: complement fixation, cercaria! slide 
flocculation, and immunofluorescence. Po
sitive results were observed in 2, 3, and 3 
cases, respectively. 

Stool examinations were negative for S. 
mansoni eggs in 120 cases, including those 
with positive immunoserological tests for 
Schistosomiasis. 

ln the region where the present study has 
been conducted, natural breeding places of 
Biomphalaria tenagophila and B. peregrina 
were found. Attempts to infect B. tenago
phila from Argentina with six different 
strains of S. mansoni were unsuccessful. 

The finding of a relatively small percen
tage of individuals with positive tests for 
Schistosomiasis was tentatively interpreted 
as resulting from dermal sensitization after 
exposure to non-human cercariae as well 
as from the narrow margin of false positive 
results provided by the serological tests. 
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However, it was pointed out that the exis
tence of potential snail vectors and the in
troduction of infected people by human mi
gration from endemic areas of Brasil cons
titute important factors for a possible spread
ing of Schistosorniasis in Northern Argen
tina. 
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